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21S poeios, o R1r'srno s(•. Hinize es- t se? Pois Aio, xino pnreàn lima 

HIN 9 E-FRANGO quece'. as su 13 i't'Spt)rlsal)iil+f4dC'S, 1 f raição poluica` d'vsse tender, 

chio presidente sio Consdbo, e t Xrnla ellc, tine feira de aceur io 

Foi liollteni o assumpto dto tubo doiza, ahï, á matruc:E,cum- 1 c coro mmhedmenta prtrio do 

dia, da noite e continuou a sei-o ; pinando-so = Vi- nome os reais 
lloíe, alando em vErd adrlrt) + serias Illleruss« naciutlaes. }casta 

tlturimeuto de curiasidade , nos- é a questão, 14 
so pNgtleno mundo politieo. Re- i) qne se {, Assa á rid:culo,m as 
gist :,mt,S, 1,11n1)elr, esse acume• ú larnb ,in arriscado, U pa%ór 

eimpnto, que é a simpi('s corri{- de um, que não quer perder o 
,,Uaçto de outros, tilo aecenina- -p+=nnacl)o, e a de,uw1 li•ía anlf)i. 

tios desde o 5,tivpnto tio Sr. EW ção de outro, que à flua força 
Un Ribeiro à chelia do parií lo qn+'r, imilwi , o pennacho, é lu-
re2eneraclor, (;,, mp"heilda•se, tio do guo , t; li ata, rio r;om(,nio 

porem, que o nosso legAio, a em (pio tiillìMI-Li de toda a 1 seriedade c de Grineza teus o SE 
( t (nize, por um lado, a defen-nfsS1 1pT+'c,11ç`cs,D aos {actos que n!' Q!'ttP171 ',> s<-•,. 1:1,11 : sita j{• +s go V•'•r 

s«' te£tn pasSado, 8 que llã) tio tio, in=iti o pa1Z, 1 ( ser t7 t¡ilt'1'ttii) Teix , ira de S )u-
paSiar-Re, dentro d aquede !lar- (+mprt`iviidv, a,gt. mil, o (lu , 1 su, c, por o(]tro, o sr, João }t Pari -
thio, dando eia] resullatín o %Y" s+` p ~al Vé ;,cup,lìlde, eni-rec- co, que, dei lo os til mos mezes, 

•it1h05Q esp }):#C Cfil tn Pn (il, :1 gtt+' ' çãt• . 7t) • itli•n+•.• il rlil''f :L PT{1 a!- í 1%11 Hï !`+'ga(Ill iF os dentes,  com11 o 
s 

est3(C:!?.R :1SSiS(f,l'•0, SáU-nOS pP('+ l;ai{I ttt.,s C,itll 1,}•? iti:►tt Y(? i1t'. iltil fera bl'YSa, t,ra SC tí4Stí1'I. Cm 

e outro lado, fra(itiv ,:l, Investi himi,lícM,-stibw1,'lt•'1)i_lt)-.,1 

,1a=, Mirz, c1rr e pirll f ri)Itn), V, iinva phase, 
lwn,t-e, til'1 cohardia, fa+'min as quviu Wvo 1'::OR Andou, leal-

palavras. cheias Av enargIA. ver- iw nte, u Sr. J- ião franco? Ws 
dativíra (m llostip lbtniru) pro- : trou as ovs cri" n Ias sio minis-
feirIas pela} sr. 1HUP ii.beiro, iro, o❑ não Quem fala 
e tíu.' {`cindon inct"rcclicãtinas pa- urd:l+'e, gut']n nleute.; Sc o sr. 

r:l um cile{e dt, partido?. V.ra•l Jqão Fr:lntsu fala v, r+latir', qne 

a destituição tio ler)dPl', agorfla figura faz n'lsto o sr. Tt'ixeit•a 
PX , ldctar:lç:l•), t'rn fórm 1, e na de Su(isa? Qt►a figura fez cise, e 

{,'t'(1(t? d.ls 1!'011 t1? Át)ilbCl'arl) iIUS 0 pl`,'Sl.lt'[lttE 110 CuiISPI}l+), •1(14Q, 

.glpl:+uso; cote yuL' {ui liei+)ria- cm plena cangara, cutllprimen 
da tantá rnrrr,ia c tic;;isau? { al-o no G:IE , I'Es:e discurso, que 

PtlA, :1111dS hoje se til"!., otl Rira .I r('fPlaç;10 tia It1:115 Co(11• 

antes, já I►:+j,• ,e diz, rlur t,lvea pl,•I„ tliscnrll+,nci1? Mas, gtae Ci-
as CQ,S:1C SC ConGt'ftrtl?, (!) o(! gur1 faz, talLbt'rll, lllh 18Udt;1' d:l 

yne, p;1+) elt'uos, a; rei :,•'. çPs fio- nuti.)rï:1, ex:autora+iu do seurlo 
!icicas e p.'ss,l::('s entre }It,kI7.P e r:, r, c,n)o suspPito c traidor? 
}'!'anCo rlã +1 SGlf1'Ertllïl rl IlllrrS 1C• • Qil" hztlt,l faz eSSC itll', J +ã,) 
ze irllerrrrptit+). 1;' o ; luc sc: ë.  F1'ancn, (':se trrr,l,lir'to 1n:bicic,-
r,tt UM OS r' It,+IIC1:1i, qu +` pare 80, , lilt' elida p;11':1 iraZ @ 1Glty 

ct'ul funil:•I t; + 3+' + lu,s pPçrs, c, (í+:ìllit`, 11) ,emlil l;) e acuando, 

prcit' 1,r t;+13r.'rt c: ,m do: ,; rrt:l- uns p^dindt) e i:cccitan:.lo f.lvtl-
1f10s r1U1I CPr"2r+ivr: nill 1) lo Cü,Cfc r1;ì lE011ilct+s, (11'a allll';tçand0,ofa 
anrtt-tilltl, oulto pelo :, sn!)iciQ, tiizt•ndo, irnniil,íelnmnir, Iln:' é 

,tl lrrrytliPltt, 1'trs►sn o Lnrlcl• de par1i11ario e sino nu seu partido 
unii in:liuria, proferir tini di,- se (; t)n,,:rta",,1-

Qu:'in ' Cr os j ,rn ,wS tia :111 • 

nhã de hoj=`, pasivia de ~a in• 

ceruza, de imita aiSucia, dP 
gania iníceria! 1'.+i, encu, é sc-

f1l:ItneI ,te 

te eotnl.+ate de galíus, cito m:lí 

f,lil(tlllr•tlo 110 poleiro. 0 Ulllro 

1:',lCtìst} por náQ ler lá Slli)i +l.), 
, apenas I'('Snsiav^ 1 tttn_itìllãtr-l-

c•ã) de qne ull) partido que moi 
grande c disciplinado. c.tá hIP 
Con•nit'{1x11+'ate íf4i`ft'llt), p•ttictt 
Ilor, lnlpoi tar { amos com isso. St' 

t1'rma !uma bddna, quP Ja p.+S 
sou a ser l,t}blic:l e notorla, Iião 

resultassem) graves incflnvenien-

t¢s de ordom Errais %, que nos 
deporta .l qne o SE Ilintze sup-

idantasse o Sr. João }ganso, Ou 
que este lui7 ssi-, hn :11111en1P, Q 

},é no prsaKo do mal fadado e 

desauciorisadis>ími chefe tio par. 
tido regenerador? 41 ,S - .. em-

quinio o Sr. 11 Illztk Iucta wUUH 

urna féra !sela conservaçin do 
prunaelim t'mtluanio se tive iz 
cm as inani, compfi-

ca ,-lak p1:a coltt'Er com Rs abaS 

da sna srdu«a;asa, o estaMa 
de :Mijei, ao mesino tentpn que 
es(e Iate serve de espanta'h.) p1-
ra aNgenlar o sr. J ão F ranct=; curso e ap resvoiar nin'ls em -n-

emquanto (: st;) enriosa e vvr, o tias, th, tai orden) a um pr.uj.-
lib,+SisSrnl:t iLii-Sa se dern"Vve, chi ,nlEliqui.sl, (1110 Q 11141151ro 

lob os 1.1 lis comic is e variados i teve de i rsptin+lc'r• def ntlerld+) 

(1) I=OLHETIII 

A SEVERA 

Retrussaei, .. nãa vae ' em- ia-
tina, para que iodos me enten-
dam, e regassttet; não ao cabo de 
ires dias, mas ao cabo de seis 
tnnezrs; e aqui muito á puridade 
direi., que es reitores- do « Com 
meTcia de B.lrcllos» não p-lde-
ram corta a minha auzencia, ir to 
é, com feita da minha prosa {e-
les e desenxabida. -
Bem diz oLë, que este mura 

do • ur;,a bola, e partido ao meto 
t 

são duas game: as. 
Eu corri seco e méca e (1t-

vaes de S;atarem, pira atina!! ir. 
passar um mez. en)'uma .ï:ts fre•l 
f;tlerias de Barcellas a mais •l.s- 
iant--, no dulce far ttieàEs dos 
seis prados, e no convirio de 
Ante, quz se não prima por ! et 

ar:lda, prima pzla honradez, e 
pila seriedade. Direi depois d'=s 
s: minha estada em... quem 
qulzer que advinhe, o que não 

será dilrìcil, visto que já dei ti-m 
alamiré. 
Qae é isto?... B.l,em á mi-

nha parta, as çtassic-is duas pan-
cadas. 
O meu çrçado va, abrir, e 

annuncia-me o meu amigo F. 
que me vc,n convid.,r pare ir ao 
tl.eatro D. .i-! metia ver o drama 
a aSecera» do itlustre dramatur-
go ,iu!io Dantas. 

Pais vamos ver a aSeversu de 
1u'ia D.lnt_ls vamos ver como 
eito revolveu e esquadrinhou 
agtle!l:l vida de lup,in•.r d1 nossa 
:llourariade Lisbo;. 
A u tinia vez que estive n,a T. 

D. Amelil foi plr_a as.À ,tir á re 
presentação do notabFttsstpo dr;l 
ma a ° t?centw pvst<> etn sC2 n:l 
eo,l) todv o 
nh:ldo a p: t=Zlqr poios ri ssos tn 
si;il,2s c: tautt':1>,l,}-; .l:a+r.•s 13ra 
zão, João e Augusto :tosa. 

L*nta0, p::SSly;ltn s" os SCen'S 

nos patos redes e nos catnpt)s 
de batalha, ora ie !n=)ruu +) co:)-
de D. Pedro, q,a:, f;ira .reg _ ntz 
, 1)a mcuaridade de seu sobrinha, 

R-1K 

m nlstru. A{) -rnrsmo tempo osso 1 tem, e de homem, nlratlr1 se ve-
ministro, 0(1 o í)r'e;idCiitc do con- Alia:JScr ou insinuar'( m jnrn lrs 
seïho em seu logar, ji_ra 1:110 ,I'es- fluo. parecC que tufo Ge Pode;, ,!. 

f:ls emendais e cresse discurso, .ò coml,br, e que as relaçúos enlrt- 

uma paria cunhrcem e que o tal o revollado e ol;:verno são,quau-

leuder guardara inedilo o me- lo possiveí, cordeaPs? 

1hor! 12.illenáatll lIús, SC podem. EMfim, como acirwi tliui ys, 

PNÚ3 rtã.) :+` mos esse condão, tanto vale para Dói a entitl311, 

NA qne demonío de enrr- p(Ehlica , de íTrilze condo] a W! 
gins são estas, que especie - de ,lt,ão franco, Arrib,, iene fedo, 

ambos  estão lazcn lo unrl lìgura 
rnl,cl1la C Gafnav'tlt'sca, Si1Q dois 
t:(dierates, ora a i(lairP(n, ora --a 

'trl'C1110t10rGtt1 se. -IP,EI,'(li-Si; C 

Qc1t`ianl-se, eis a v+arda;it'. 

;imas... C Asa  aiglla' -In:t,S 

importa; emgnanto a's'a •luct.i 
vera+)nho.:l se debato, 1(:ldn :tl;,). 
ra, cQ(]lo:polno de diseor,lta,alt'm 
do p~chu, o des'tcrcditado c 

t:R;ltEtoraíglSS;mO t7lttltSlrO dal [lld-

riní►a,-o qne faz o `o,erno, c 
tl ylle é (cito;rios mais ;; vil{°es c 
instantes it,tcre;,ses t1;) p:tiz? fa-

ca o►ldc ramos, a que ponto chc-
•arrtnusf 

(DO - Ci+litEl;[Yl DA \n11't•.') 

►'allt de Tillltel, 14 de l+ecereir`u 

Confessa- 111:`r, que solÏri haj{` 
(1111:1 dl':iia -:ttllW llStilit?:1 ltrfpCe,-

ããQ. 

(,tnllì dQ cl títlC a ai+y=nino tis 
rsjralla de Auílã que t.ur.t ct•i- 

:t não é o e<.i,do t•(n tlue e!'ta ; i, 

ac;hz nu sitie) dn M.,nteiro enl 

ti')I'"z, ainda Se Ctt11Sr!'r1 es-

cancarado, : tc (lua engula :tic'n-
nl1 existPncia de t¡opte ptt,' :11f; 
p'1s;1, il,íllt'I (,) IIl kí0 d0 SUrS)r0-

z:t! 

_nnlri, pi-)r qi:p s+' r,ã , !; a 
!lave feia, a(1i1e11(a rel)at,`s, o 
tïlS ,zl'1tll•In1' tina  dlntl:) vt•rt`:1• 

tio!' encarrega do d,, peiouru ciais 

rio,  é nobre, é pa':itic=ltnen(o !li• = obras flari'I suspendido a ordem 

gno, que, dt`pi,is do Ilno se km! daria palra se fazer agaeUe eon-

passàdo e que já vem de traz, 1 Certo, aff gindo, glte nNo flaú,% 
15pois tias scenas] 0e anle-lWn- l dinhrirot-( 

Proa Pudor1 

Lu lenho na maminl consi-

d!`r:;ç;o e estiinz o di; no verea-

dor, a que lne afiro; conto-o em 
o numero dos meus amigos pela 
nobreza dr seu caracter, pelas 

Imos da sina inielligencia, pela 
iban-za tio seu trata), e pelai iria-
•uarlin►i,-i•1+le (coseu espirito,mas 
isto, ( li)t• é muito para ln.im, não 

me prend,• :I penha parr, que eu 
deixe de fazer estas obseriações 
e rvíviros em o justo desempe • 
nho do Ill,ar, sino oectIpo n'este 
jorn,d. 

Pergonlei a qu`lnio in )!liaria 
a verba a ;i:►ttar n•agnclies repa-

ros, e inf•i nl,lranl-lr1a, que se 
gritarem sómunie mil a mil e 
duzentos reis, porque, fia, quem 
dê a pedra, e s(i se pagarão oa 

carretus,que podem cusiar aquel-
t ( (ílliltllla! 

Ura rerllm-niv, se n extra, 

G1tnara não icit; de seu ,fez tos'• 
iões até uni qn lrtinh'1, pira aca-
-dir a ulnl I1ecemidadC urgente, 
urgent+asbns, eu -coonsdhnba o 
digtio vereador, a alue nindasse 
pregar escriptos nas pareda d)3 

Paços 1!(1 Goucell,o, e wenUr 
aqutffo a (pwni reais dússQ 

12 esta este. , lrl a via de coin-
municação coe) Il lrecHos miam 

freggefllada; por a(pi1 () assam 
mu rios cac't'os o mu"n g,nnie dU.cf 

clincei joA de Powc do Lima e 
de Filia Ver lo, v, tu,lavia, :ali 
estí n,)1 11)ysnin al)rrto r•t esira-• 
da, por on+te real se pode passa,3 
a p85, por não }ìav; rPm dez tosi-

lã" ou um quarlinbo!l 
SA lt}•,it) que, Ilizerenl, [no 

n1tS urna colsa s•rla, e tanso mzis 

hnrbsea quanú é cei-to, que, 

n%t ivo uiti,nos -dias, o cantonci-

to Mudava 1 pe+lir ••pey• 
lati p,n-tis tl+)s lavradorQS a Es-

que tão mal lhe pagou os servi- - Qll' a margt;ezn, é minha ? para se fecharem a B_irtho!Qrncz 
qos prestados ao rei e á na•ào; rital, o cot)de de Mtrialva é só I dos `1artvres,Frei Caetano Brar.-
a gora passam-se as sanas, não ' meu, sc da Sepei•u... mas a mar 1 dào, e ti Iuel!e brigadeiro de Pon-
a nine cavalieiros, mas entre a es- c}gua chora..: torne lá c seu ' te do Lima, que honrava o exGr. + 
corra da sociedade, entre as sce-' lenço, que as ciganas ce,,mo eg, 1 cito portugt éz, de que falia 1!a. 
ias mais degradantes das gr, n- ! alão podem vcr ct?orar outra mu- Antorno da gosta. no seu adtvai-
des cidades. i lher. Aqui tem o :,eu lenço. ravel litro « No alinho» - ,, • 
Uh! mas n'aquella vida de tu 1 Quai1las mglheres de classe 

panar, n'aquella' vida de b:3ise- & evada terão t o generosos co-
zas e X 2 mil torpezis a qu4 um : rac6_,s? Pezem bem st,,). 
homem e um(t mulher podem Uteina a philantropia, (com ra-
chegar, F2tnbem ira dores fundas, ' ras excep•aes) dão se esmola:; va- 1 (.t_rcavam-na & adoraç5es os 
t:,mbem ha lagrimas, c tam'nem i liosas, e procura-s_ o aDia rio doi melhores fadista!:,~ essa:gente re-
to m_io d':lquelin vida estaa ida Governo» no outro dial, ora os p.1g:lantc de navalha de ponta e 
e dissoluts, poisam bons cora- ` outros jorrrae-... eU tzcáo sei se moita, e até muita tida!gu(a, que 
éá_s, que se cad.ié_ ,-•m das desgra- ` veeia"bem, ì d-•poi> de correreis) os touros iám 
qas alheias. I Bate-'hes á porta um desgra ach•rt•)ecer cm s_us úragos! 

Tesas f.3..,c, --sgraçada como I Gado. u;rn !'doente, um chefe de Í E por isso quando ella mor. 
eu'. `: tatu m te bateu hoje á por- familia, que não tem pão pira , 

re-u, cantava!: os ares. 
ta. :ll salina de baixa esp!3era! seus filho.;. e volta-se lhes as cus- p 
Facas caipzilii-u os teus brincos, tas, quando Vos tão mandam es-
poas toma lá meia-libra e trata pulsar pelos creados'. 
de ti. I Eu pergunto, a quem me sou-

- \ias os brincos não vaiem ber responder, se esta é a rna.vi-
meia libra, Severa. ma do divino Legislador do Cal-
-Que m= importa eu não varie, se este é o maio de na 

r quero os teus brinCOS, Ie<<i-os, outra vida ,,se nos at•rirem,as 
e eu fico contente vae, Cha, portas celesttles, C NTINUA 

vae. T41y'ez se1.1. tg;vcz, e critÃO SOMES 1t• MEO. 

•rpe••a foi uma -dissoluta 
q'te na sua infin)a classe, deu no. 
me ene Lisboa no segundo quar-
tel do seculo findo. 

Chorae f<3cjistas churdo, 
gu-- a Severa j<i morreu; 

fadista como a Severa; 
nunca O t:24Q conheceu. 



0 GB`ML=RCIO DE BA -Re-ELLOS 

VIOLA de lho- passarem algum' 
tarro de cascalho, o flue conse-
guiu, por caridade!! 

Que vergonha!!.... 
Não largarei mão dia assam-

pio porque preso Pm muito a 
minha vida e a vida de quem 
por ali passa. « Amigos, amigos, 
negocios á parto. 

---Quando ch,'Tou no Paço 
de Braga, em a terça-feira 5 fio 
corrente, a representação dos 
poros de Roriz e Quiraz para 
que fosse nomeado encominen-
dado d'aquella parochia o mNu 
amigo Padre Antonio Angusto 
Barbosa, já o venerando Anos-
tite Bracarense_ !! avia officiado 
ao sr. arcypi'esle deste julgado 
para que o seu proposto Padre 
Antonio José Baptista Felix, ex-
encomrinendado de Alvito, fosse 
avisado para tomar conta da pa-
rochialidade de iloriz e Quiraz 
6 se apresentasse a solicitar n 
carta de encommt'ndação. 
0 dignai sc arcyaáde substi-

tuto ºfT'iciou logo ao dito presby-
lero Sze fios conhecedor tias 
ordens do nosso vr'nuawb su 

nhor arcebispo, cnik OUCio lhe 
foi entregue pessoaimé•nte em º 
domingo proxitno passado. 

Por certo qne o min arai»? 

[ adro Anto!ão José Baptista Fe-
iix se apresentará aos povos de 
Roriz c Quiraz comer encomnion. 
dado em o proximo Umingo 17 
do corrente. 

Seja bem vindo; e preciso é, 
qne venha, para o deslocar tio 
meio em que se acha; porque º 
Padre Antonio Felix é bota oO 
clesisstico, intelltaenie, dedicado 
ao serviço da egreja, e sacerdo 
te exemplar; amigo da estudo e 
com desejo de acertar e de bein 
fazer; o que tufo perderá se fi-
car encostado á lareira de lavra-
dores inscientes. Sou-lhe amigo. 
de ha muito dedicado; e, é pui 
issn que assim lhe fa!!o ceamo 
prova da minha dedicaLL Ve-
nha, que seráxbom recebia,). 
—A poda voe inflo de. vagar. 
U vinho não tem tido procu-

ra para exportação. Todavia al-

gumas das mtiII)ores adegas do 
Velle estão esgotadas. 

Tenho muita pressa, 
fechada, e... até á semana. 

laztner Cicio. 

é noite 

que publica as segwintes gravuras 
de palpitante acinalldade: `Os n•1-
vos reis de Inglaterra, Eduard., 
V1 è 11 tinha A!(,xandm; Pr•o Aina-
A e do Eduardo VII no pilado de 
S. Janto; Ca;i 11 no cem riu do, 
I-tgiezr- ; em Lisboa, onde s¢ 
Iebraranu ns ufficios fu wbr" p A a 
rainha Vietoril Gsus, ppe Vrrd'; 0 
real tlic..tro dia S. Cari a, Antonio 
de Anlrade o Francisco de Andea-
de; Necrol ,,eia, dr. Aug;usto R 
cha; Meda'taas fia Exp e çã i ti-
Pai is dei 19J0. 
A pai te lilterariã compõa-se rio' 

seguintes ^ o : Dironic;t 0. C-
ler:tal, p,,r t). J tão da Camara; 
As nossas gravura,; 0 real ( loa-
iro de S. Carlos, por F ranseu ela 
F anseca Betrevidt, ; Q iestõ !, S n-
ci3e ,, prir D. Francisco do N , ro-
t,h •; 0 Sei,hur Fram isco, por Pia-
SQ Lgõ s dei iah"tographia, por 
Antonio A. 0. Ma~; Necrolo-
gia; PubltCaço'3, etc. 

PUBLICAÇÕI-S 

Historia Pscaeialisia -Sa•, 
hiu já o tomo n.® 3 d'e.sta magni-
fica obra editada pela Casa t3er-
trand, de Lisboa, e que instante-
mente recunimendamos aos nossos 
leitores. Continua o segundo capi-
tulo—aAs eteiçbas e os cadern 1,» 
—dessa tiro pormenorisada como 
vigorosa e intensa primeira parto, 
que se intitula - Causas da R ! vo-
inçãon; e faz-nos"assistir no con-
flicto fie tendencias entro a hut-
guezia das cidades e os homens 
do campo, e às contendas entre os 
catalponezes deus tentando a for-
mação da propriedade particular e 
exclusiva d'um lado, e doutro la-
do os camponezes pobres preteri--
dendo fnanter e fortalecer tina 
commndsmo miseravel o rudimen-
tar, mudas.vezes contrario ao pro-
gresso, e os nobrºs recusando-se 
a alliviar a excessiva car„,s de di-
reitos Audaes. Entre as estampas 
lia uni plano de garis era 1790, 
um retrato a autographo de R?-
bespierr•i e um retrato e autagm-
lho de Goillotio. 
® Occiden .e-- R.•ceberxos o 

n.° 796 desta explcndida revista, 

e 

r 
Fazem annos: r 
Dia 18 -- as sr.— D. N'laria A. a 

Venoso e D. Guiomar Augusta 
Azevedo. 
Ma ig —a sri D. Maria Paes 

Ja Villas Boas. 
Dia 20-0 Sr. Joaquim José ` 

TOlveira. i 
Dia 2r —o sr. Antonio Gomes l 

:ia Cunha Guimaráes. 
Dia 23 o sr. Alatlaias,Gonçal 

ves da Cruz. 

+ i 
Deu á luz, com toda a felici 

dade, uma menina, eni, a exm.' Es 
posa do nosso presado amigo sr. 
Carlos M1lachado Paes, da iilustre ' 
Casa da Ferveng. 
Apresentamos a suas em" as 

nossas cordeais felicitações. 

Esteve aqui o nosso amigo sr 
João José Esteves, de Víanna do ` 
Casmilo. I 

-I-
Já se encontram restabelecidos i 

dos seus incommodos o5 srs. An. 
tonio José da Fonseca , Antonio 
Pereira Esteves e Gonçalo de 
Barros. 

Estimamol-o. 

Acha-se gravemente enfermo 
o sr. Domingos Caravana, anti 
go empregado da recebedoria de 
este concelho. 

Senti.mol-o e fazemos votos 
pelas suas me.horas. 

-I - 
Regressaram cie CaEcaes a sr.' 

D. Anna Araujo e o Sr. Antonio 
José d'Araujo. 

Adoeceu o sr. 'Addáo de Bar-
ros. Desejamos o seu prompto 
restabelecitiiento. 

Entrou em convalescença o Sr. 
José Nlarcellino Coelho da Cruz. 

PER.A SEMANA 

)• talfleºel>xne tas—Victima de 
prulongadus e doi , rasos s, flrimen-
tos 6noa-sc, na passada segunda. 
feita, enn Cascais, o nosso presa-
do amimo e ~cia sr. Domingos 
J.isé d'Arauju, importante Com-
nne Ante ❑o Pará (Bra A donde 
havia regressadn ha poses mezes, 
em procura d'a►•ivi,) para a grave. 
doença que, afinal, a despeito de 
lodos os suceorrus da sciencia e 
tios maiores cuidados de, familia, 
veio a prostral-o,ainda bem novo, 
c, para matar lristeza,no período 
em que o finado se dispunha e po-
dia levremento truir os bons fru-
cios do seu trabalho honrado. 

Pessoa bemqulsta e muito co 
nhecida n'esta vilia, fui a sua mor-
te geralmente prdriteada. 
0 seu cadaver chegue no ex-

presso ele quarta feira a gare 
caminho de ferro, d'ond:' foi ra-
movido para a eg"b da Misor-
cordia. 

Ni 

o 

quinta-feira, achando-so a 
e la toda ""Wa de crepes o 
rMiavndo-se a„ centra lima Me 
nanei luima onde repousava a ri-
61 urna flue encerrava os restos 
in sruvs dw nosso chorado par, 
i•1 , uverain lagar n'aquella egreja 
n> resp„usosfiv sepuonra, e a 
,eguir o sub"ueuto para o cemi-
terio. oiid,,, ume jaz g e do bmilia. 
f ei svpu tadi o u~o desditoso 
arn go. 

Pspi•arn ás toalhas rio Nreiro 
os w. dc José Barres", dr. An-
a,elr;:a I'ii'ra7., t•i'ati?alia d.lzrvedu, 
•tai1•°Pl Ji+•t•Ui(ti •ut';hei tì••ne•,,1•77•, 

Francisco 1larit.,do Caruauna e S r-
•tartdirro Pea'-ita 

chovo foi coorrada ao Sr. dr. 
Vieira ttamos, -digno paesidente da 
Gamara. 
S dmi o ata à lei foram depostas 

as SVguintes 

Dz via,ietas, amares perfeitos e 
mirgaritlas, com ows da inoirée 
retas contendo a legenda: eA meu 
sposo—Saudado eterna»: 
De Whias, brios, rosa chá e 

nalmognums, coro tiras de moNa 
unas omitindo a legenda: « Ultimu 
deu,»—Do teus irmãos; 
Da violeias, rusa.s e flores de 

U, cón-i fitas de nioirée branca r 
creta e"iíibsd•e a legenda: «In dvi-
iavel gribdã , a -- De sias se,hi i-
ihos. 

Bsuas cor8as f eram conduz das 
,elos srs. David Caravana, Deliino 
;,eives e Joã,t Raaave,s. 

S.•iamélu pr, fundaine•nte tã t lu-
ciuosu acontodinunio, d'aqui cn-
vMmia as ❑ o,sas SincwwS cond !-

eneeaa a toda a f.rmiha enlutada e 
Wilido partiria simenk NOS nosso, 

Agi-ni ,, J sé tl Aral, : 
Mane el Augusw de Pa"o . 

Do seu LeAà tre°ntn, feito en! Li,-
ma e : Nwo+ad" prl=1 n"tarau da 
nesma rid.ade Jo,é Maria de Bar-
ceiloa Juoi,w, extractamus o se-

DM: ar,; subrinhos de sua es-
)osa, de awt,:,s +, s - exos, 500:000 
'ei-, etn na,ee,la braii emi, a cala 
um; a cada tio seis, irmãos, quo 
o~ em ao tempo do seu fali-'ci• 
gamo, uns conte de rias rrn moe-
da corrente portugu~; a sua su-
laiinhi t). \! iria Armaiadnra d'A-
ranj, Pa„os, quinhentos mil reis, 
em nine'di corrente pririugueza; a 
,tia irmã D. Anua Rued,cia d'A-
ratrj 1, a casa flue po,sno Vs,ii 

wa e que herd,;u de Teus pies; 
a sua esposa, o u>ufructn do) re-
rm invsecult, do sua herança e a 
pvopii,da re a seus sobrinhos fi-
iAs sie seus irmãos Ant"niu J sé 
d'A, aujn V). M iria Therez:a u'A-
rauj 1 Pessos. 

Nomeia seu lestamenteir•os em 
Poriugat mua esposa e ea falta de 
AN G , gào Alfredo Alves Porei-
ia e Julio Cesar Us S amar-.; o no 
Par á. em primeir., lugar Julio Lam-
bsi Pereira; em sewunau lugar, 
João Tfi-nnaz Alto, Pereira, e, em 
terceiro I-g;ar, limo& I goacio P& 
i eira da :1I , ira. 

muita digno gerente do Barco do Mas não. Veio insistir, asse-
BrrG+llos• verar e até jurar que era verda• 
A exiincta era ama virtuosa e de 

bondosa spra ora. 
0 seu fu.t' ri[ reahsa-so a~ ã Agora, porem. julgando já e&. 

no temi 1, d,,- Bom Jesus da Cruz. lar esquecida atlnoda primeira 

Ao sr. conrmend•dor Maria 11a- ' afftrnialiva, escreve n seguinte'- 
charlo u nas=o s~ ut) pesamr.  

W. êir z—Braii;; ,u-se domiu-
o I_t-assado em Bn'ceHinUs a ira. 

rl:Cl!eï,a' rU'?l;n l• de S. Br'al. 

Foi m to cor-worrida. 
Deram= Wgunias desordens 

sem ronsequenrra de: inaiuc 
Dizon a Banda cios Vuluniaro4.' 
Hegresso de chefe e10 

21,Stad0— C1Iege•u a Li,) ta na 
quart:.-feira S. E t: ILL que: 14 
ra a Londres a isiM aa funeral do) 
ena tia, a rabsa V=rUlki. 
0 sc D. Cril is partiu ti Ao-

rires á• 10 horas tia nu te de se-
ouRda-Nwa. 

N'um banquete dado no Balcím-
ghain PA«e, di L - adie% pêlo ria 
Eduardo ao n'inante do P,imu i, 
o Monarchi hr•tannico bAndou ao 
seu h ;, l.edr, aus im~ a alii-
ança filas duas n Q i, e agraAce•en• 
do) a sua nn:n. aç.ü ' ( 1s coronel de 
ravaltaria 3. EhR i D. G*Um ams-
deceu o Iridide e a sua n"m,eaçia 
de c«uns 1 in;lez. 4t) 
0 rei Eduard.t acompanhou o 

sr.D.Cali s á eslaçã%onde concor-

-NI osta vilta tarnherr, faiI.•ceu,_. 
na nit wsegurada-feira, o Sr. J:,ã,r 
Pereira \fachaalo, propricialio du-
ma rasa de passo. 
0 sem funeral realisºu se.quarta-

feira, ❑u tr.mpl t do) Bom Josºs ala 
Cruz, sendo bastante concorrido. 

Deixou testamento comemplan-
do ias seus sobrinhos com a quan-
tia de 200:000 reis a cada wi), 
rx, epivandu os rrlJontes na :1I aia 
a quem deixa 2:000 rs, 

Nome;iu testamenteirns sua es-
posa e o sr. Jeaaquim lianas. 

A' familia anojada o nosso p`esi-
M e. 

—Tambem se fanou na Uegue-
zA ele Follee do concelho de 
Espozende, o extremoso Pai,, tio 
sr. Manoel da Custa Maciel, em-
pregado commercial nesta villa. 

Aos doridos o nosso carião de 
pesaines. 

—Em BarCAlinhos, suecrimbiu; 
nontem.apvz longa e perigai rn-
fermidade, a • r..D. B-,roards Jua-
quima ala Come i% tia do sNeom- 
íw•ndador J,,aquim dia F. Machado, 

-0 Sr. dr. Ft,rraz promet-
teu a licença pedi Ia para a 

ses: ao proximl em que este-
re o presid"ule mas, desde 
logo, declrtrou flue essa licen-
ça era cortceilida, e, portanto 
veituinrente desde Iºao con. 

cedera flue os pet.edos fossem 
quebrados. 

Ó snlahnhado d'esta lranscri-
pt,ão é nosso. Ora digam-nos, 
sincerarnent'e, confroniando a 
prin uru affirm afira e a nitima, 
irão é d egrante a trapaça? 

Ao principio dizia-se: passou 
lurguissirna licjnç ,-a, ag,n'a já sã 
se escreve: - pr•orneiteu a licen-
en 9. 

R, para ligar a prirnrira afffir• 
waliva com a srannda, aceres-
conia-sr, qne, - rlesrle logo de. 
clarou qr,e esses licença era ron-

reram nina wu i p"suAs tia rata eetlitla, e, portarilo, concedei! 

❑ourez:! de L Ares t, d i cAtlnta 
portugneza. Um esqu refrão da bar 
se gards ;acompanh an -os e na e•Ç-
taça , foi-m, rr em , ri u•tl i dc honra. 

N , h•ajech, a ululado , areiam"u 
cal , rosa ue we u; Ai i in , narebis 
0 chefe ti 1 EAad , pn, tnt vez 

recebeu era L,ndr, una (-onarnis-
-ão da repr aseutantes 11 1 A11iaraç:z 
Ecang lica, à qn d prom, teu ou-
denar á., auct ,rtdades d.a seu pa z 
que nia intorroinpessem, e m , lia 
fel o Sr. j fiz Vwga, a pn)prigi : da 
V protesta i+i;tmi om P rtu; ! I. 
As aláfllQ)1`is boi - Po orso-

ra, d, lar mavera, qno começa 
causo toas, s•ib ° rn ein ã-2 tl, inir. 
Ç % la AM4 aram a, an l MA Y. 

Voem caem m r-; de nm in r, ele 
antecedeuew as deli•:ades are;i-

e lias, coro , inrorina uca e ? rres- 
paud não do Sotubil, onde, ellas 
aN are.oimn no dia 10 do) er?rr'en-
le. 
Quarexn =tsa E1orta.s—N!s so-

'emuidades cias gnarenia hora,,qu,, 
h je começam_ na e;;! aja d i C tlle 
ci,,da, e orador o rev. parucho ale 
Tregoàa. 

A•s Mbili ad as era e.alyaata 
das —D,•umt,, asa pctblico uivas 
expiro55!., para que nã, reste 
dnv-id.i alguma, sobre a ju ta qua-
Mação de mentirosa, que incree•e 
a ntïirmali+a da geie o , r. dr. Fer-
raz, emivotlera por si só e s, m au-
vir º seus colle-t • s licença parti 
r(lrte dar Umisos penedos de Ma-
nhrnte. 

Conr:o é hem rerin o dirtad c 
Ruis d;pr, ssa se Igilha ura menti-
roso do qm urna coxo! 

F.ni o n.° 1115  da aFo:ha da 
ilanttã» lia-se: 

-0 sr. pres idunie da ca. 

mira estava em Lisboa e o 
vice-presidente recebeu o pe-
dido do sc iNiXor i,lo r sacio 
para gw,brar penedos to ru 
ferido terreno. 

-0 sr. dr. Ferraz,sem con-
soliar a junta de parochia e 
até segundo nos dizem sem 
consuilar os seus collegas, 
passou larguíssima  licença 
para sereia cortados todos os 
penedos., 

Fui isto o 
logo e lemos 
mentir. 
K falsa, é mentirosa tal af•ir 

inativa. 

Quem ísso escrevcn devia in- 
foi'rilair-s e nlelhOr e vil, rectifi-
car. 

que dr.smeritimos 
continuado a des-



0 C0MN'1-l`BC70 DE BARCELI,OS 

o que temos a dizer acer-,a do ; mándade do Senhor Rom 
orelhudo philosopho, alçar reina-_ Jesus da Cruz, peles solem-
do a seacúrio e substituto de 1 nes exequias que mandou 
provedor na [leal Irmandade ! celebr,,f' potra <! ltnaa do pau 
do Boln Jesus dia Cruz. dowu e•tincto, e a todos pro-

Agora mião temos vagar para testam a sua eterna grati-
m dão. -

13ar•cellos, 13 de feverei-
ro de 190 L 

Os preços das cereaes pela Girlota Adelaide ['es. cacl is S:k 

nredid(t aiitigí7,Tro mercado d'es- lazor e filtr os 

tem tíllcr., foi ant os seguíntes.: 
Milho branco 560 
Milho éonarello 550 
(Meio 550 
Trigo 909 à 
Feijão branco 
< arrtrtrc•Uo 

terTTte+'!tv 
;'rijado 
fradinho 
prelo 

• nurnle'igcc 
• trtisfnr(t 

Pai►iç'o 
Milho alço 
1''arinhn branc,-j 

• (: iri rtrellrl 

lotata (15 l.iâs) 
Aniocus 

coMrVIVERc10 

*COiUUECRO 

ASSIG N ATUIt .IS 

Barcellos: trimestre,30ors.;semestre. 
600 ra.; ròra de Bar4elto;: pngi-
adiaaltada--trimestre, 300 rs.; se;ue 
ire 720 rs, Brazil: anho, 2:580 rs. 
N.° avulso, :30 rs. 

i'G 1a 1.1(;.k (.O E5 
AamtiliCAS: linho, 30 rs. Repett-

Cveb 20 r- Urpo do 1nrba>, ` 0 re 
tis srs, assa lsntes goram o a1,1ti-
tueulo de -25 ol°. Ânnuur•i"na- c ac 
publicações üUemrias, de chie se re-
ceba uru esemplir. 

Iled_let•ãa e Adtui:listraeção i13a 
Direita— para onde tola a corre;pon-
dencia deve ser dirigida franca de 
por.e. 

A firma colllraaercial J . 
A. l.uízello e C.', d'est.a vil-
la. faz publico que este a 
seu cargo a unka ag2m ia, 

n'osta, villai. d aquelre esta-
beleciniento (10 credito, cona 
sé,le fio Porto, descontando 
lettras ou cheques, fa -ren,10 
to Ias as operações auctori -
sadas pelo mnesmo Banco. 

A•ilA13EC1i1EviT0 

Carlota i\dela!de Vess.a-
das Salazar e filhos, tendo 
aa•t'atlecmdO a todas l pe.s-
Soas que assi•_tira,11 n(> (lira 
2 cio passado fnez de janei-
ro aos of3icios funebres qne, 
tiveram Jogam• no ten.pio a 
Real irmandade, do Senhor 
Bonz Jesus tla Cruz, desta 
villa, pela alma de seu sem 
pre chorado, rnal'ido e par o 
dr. Eduark tia silva : ala-
zar e o a:ompanharan, á 
Sua ultima morada. Imas 
podendo ter lotar alguma 
omissão involuntariamen-
te, veern por este : meio fa-
zer seu agradecimento: 

Agradecendo egraallnen-
te a todos os estahelecii 
tos de caridade, associações. 
corpo ju,iir,iario e ndnlini?•-
tratmve, cansara municipal 
e especialmente á mesa a,l-
ministra,lorl da ll,eaat li--

e :n eaai Casa id a 
. .é•a•ii•set>:•a5•zi 

CONVOC 1 CA.O 

A fim age ser submnpttido 
votaçÃo da assembleia 

1000 geral dos ir'mlláos da i\lise-
120 ricoriia o projecto da cons-
1000 trucç;_lo d uni pavil 15o ti  
700 i•olamermto,eonvido os mM 
tJ8tl timos írna=los a reunirem-se i 

o3 

é•b• 

r 

b.3 
{7 

4a 

d 

9, 

••L •4. 

µ•cC•G> 

n 

cn 
y 

•qz 

6U0 ; tio e ibero do Hospital, pe- !Le j).i de xe IDalzhHena, 
1000 Ias 10 112 horas (Ia manhã 
700 do preximo dia 25 cio cor-
600 1 rente. 

100 i\'o caso de ni`ao ha ver 
560 !numero ern conformidade 
«'m o r• coral o ;c art. 1 V do 
480 Compl rnms•o,lica111 os toes 
•Gtl anos irmãos t'onvidados pa-

ra o dia 5 de manso à nle--
mn;a hora. 

Bare lios, 16 de Averei-
ro d c 1(,101. 

0 Provedar 
_ 

, 
ion,iro Ire! ru-

e ,. 1 (:1-1 o 

Fa, saber quo p?lo Ii.lt•!n 
de , tir,ito S 

ï?[SCÍ1ii'; í} ?.iT ii 10 
íVotacel ror.•acrncc, de costu,,tes 

P+'n 

11EMUQUE PEliEZ EScRit-:II 

bla a obra convém 0 i(ilumc's, 
magnifi_anienie i niSrados, ao pre-
ço cie 40) rs. Ma " ,iumr í. 
Oka crimpleim Irruc ahca, 2:`x00 

F•",; pumalina, 

10 W_10  ao do V 
oiTlcio, co. rcrlmi eitos rIe Jti i — 
dr.as, n contar 01 Malta:, ,1 M.a Epihp º1 2aaa eyr 
l3licial•.l0 ,i•e5ti', im:l lO:ta;.a Cï:lm- > •• •••••,`,• •; 

ci.al, citara o •oìao :_Ja 
Silva da freguezia ,te ViIIa 
Chi comarca de Esporende, 

ma p mizente earte incerta 
nos Estados tinidos cio i3ra-
zil, para na segunda audi-
encia (1-este juízo, posterior 
aq uelle praso, recon'iecer 
ou negar (,or ter-mo ak sala 
fir•mna e cousta(a-
tes da latria, base da at:(•-ao 
coininercmal que, o Branco 
de Barc;ellos Ihe promove a 
outros. C ver se con•,ema.a-
(lo solidariamente. de pi-- -
ct;mto [ 1O peiii ,io lira rne•ma 

aeç. to, ,ob pana não coni-
parecendo se l=er por con-
tina,lza a niesmna "Cçào. 
As taudiene; as neste jui-

so rerilis,anm-se em toElas :a 
terças e sA-xt•,s- Feiras uteis 
ou no dia immediato nìao 
sendo, no tril-_•utaad jtidicial 
d e•ta comarca, sito no liar 
go (Ia C;a(nara, desta vida. -

Bxrr ellos, 16 de fevereiro 
de 19(1 t 

Verih(lu , 
0 juiz de direito 

Maiti:ts 
0 escrivão 

r)nir, Pereira L"st"t:es. 

tipi á'i 0'i 8i3•ãt ft• 

MÁIRiA TA, FONTE 

tio 

i 
PICRRr SALES 

1 FOI 10•k GOSTEI•li1Rr1 
Devido à penna de Pie, ales, escriptot• ele irreontestavel Me 

rito, me occapa um logrtr• proenúnente entre os grandes romancistas 
populares fruncezes, esta -é a obra ¡ae, ha algum, tempo, roais ex-
tasia, faz palpitar, chorar e rir tod-i a Françry. 

Y,'lo dinzintrto preço abaixo indicado, poder- se- ha ler este bonita 
v0lttine, pr imeo o elas * wenfuPas 6s,aa• s;1 c §es. MA corzsidsravel, 
qr•e é u historia da sociedade parisiense nestes t-tltintos tempos, azos 
dão cer v seu extremo valor. ja a colhe 

&Zvia ke:se vaca -asci a tortos os asslglrantes serem excepção 
Uma barita cala iriipressa a cores, para brochar, cada volume ds 
i á% paginas. 

tia c` ssIgfi ,'ktQR a 

As tíventitrr-s Parisienses serão publicadas em (ascicrdos sema-
naes de 2 ria 1. fo?fias distr'ibuidas (í vontade do assignante e ao preço 
de 10 rris cada fo!htt ire 8 paginas coca 1 ou 2 gravuras ou em vo-
lit,nes niensaesde 1-Upagirìus coem 2'i• gravaras ao preto de 200 reis 
franco de porte. 

lsslyna se na Antiga Casa .Bei-tran(1—José Bastos—flua Garrett, 
Lisboa. 

Jea n 

(1 i 89 fluzie) 

4 Sob a direcção da MAS JA ffI;_p:; 

Jnu•c•, .I,t(es Gtre•de, Gabriel B!bit1•, Irrotts?•, H•;iri I'tt,•rt, 
1'ir.•tanì, 1'oartrìér,', Itottanct, Ill:llerartc(. .-modere fltr';• 

ljubreuilh, Jonh LaLtsgttiérc e Gér•a~Mir,1 

Contens: Con.stituin'e e (t,gi.<laiivct conienrdv até ao 9 thermi-

Graadioso romance hotoric,o der; slo 13 thernridor ao 18 brunutr'io; cio 8 brui;iar•io o leoa, de Pws 
cí RevImimaçãw a Monr.ução; o reinado de Luiz. Filipp,; tx Repu-

ï•.,• tneir:, 

esr'? l~1 Nua D. 1'el.lrn 

iZ iZ1Vs_fa§11Q 
t d, accn uras e de 

Ia•rir11:is, il , s;. ra,10 ciirn 2Ui) 
b ature de ) lr}', r. 
3 f,lhas com 3 grainras poi 

=rur.rna GJ Mas Cutn 
15 cr" u" , por nwz 300 r&-. 

Brincles ri todos os assign entes 
tt••~ri-se à-Ávn;+tíaas na i:-

trai ia edl ora—. \niip,a c ra 13ef -
trind—J•:sé i3.rs(,•,-73, (; r,a Gai-
r,'tt. 75---t.iàlr"a. 

M inoel I'ililteiro Charlas 

t'l 31001.11 VL n;Erii IGIL 

PGPULAR E ILLUSí'RADA 

Esplendidam.•2lat,: i lustrada no 
texto sob a diuceg io do na-

ta vcl artista 

E,aa•,_ae Gaanteiro 

tal) ;ris crt.ltr Í'ÍiscicWn de 2 [.o-
lho., (e S p-, y. cartel, a 2 c•olurn-
J7a,S- f 1±'ot'!t^, con-
ten'lo carta fasctcu?n pelo amenos - 
rttturnr,tt'L:,rS y rtrrt!'r:.c. 

Dirigir os pe.lide,s de rlssignatu• 
ra eni Lisboa, cí Livraria A. df_ 
Pereiro, ruem Attqusta. 5? r 51 e. 
Nni B ircellos r,.; sm correspondi'n-1 te o sr. Julio J,,rrgni,n_ B.n•reto, 
COM lic•raria ao crimpo— da Feira. 

l 
A 'ORTEUS1 MU l:6CCM 

4 , ou 
  0 _MODELO D,1S V LHERES 

CIIR•SZts 
pelo Padre UaaYQ ;era 

toro f,lll tyas e ex•teuente 
t:ot lho 

Mílis t irjá este " tbeV ;tga: do 
PQ MIi 

DE 31 DE 1 a -•L1h0 DE, 1891 
I lu-uxW ci m cerca do 150 

loca d core ntna e 30 
...,„ s 

blte-t :lr' IS'r8; o srgan` Jutperir,; a gmel'ra frarlce,-allelnã; a Cont-
utttna; a terec ,na Republica, IS7IASQ 158 • I90t.i: Conclusão: obz-
la!,('o do seeula XIX. 

lf rgnifea.s e nrtmulsas i lustracõ?s, renr,'sentiudo nionunicntos, 
p0ïa:r(•,ìc's c'etebridotles, episodios. ele., rt,'. 

(}„ diWs da assiyncttura: A ffisto111 Socia'i.ela constard dt 2 
„ta lrtiãos colantes era e bolo pose/, illttstrados coro 
AVIV'r ns.ls yr'acur',s de far to, passa,/os dtirante o p'riodo de 1789 a 
I9 cif, r/,•nn,l,'. refr-atoc, /ire-sirni es. e t• np:rs, •'tr. 
00 sc-mmna sento d~lt~ doas frfftasclrra grado-(7ss unia 

cap t d,' invn'nero, pelo preço de 10 rcì.•, prtyos rio ereto da. entrego. 
Por col:tracto cosi o andor da obra, a pr'opri mkn da Imducção 

ui ringua pa"ugueaa pertence exdusic.animue a José Bastos, editor, 
)uWwa casa l;et't vQ, rita Gar•reU, 73 e 75, Listava. 

Arthar Lobo d 4v› 

Um. nce hi ,fori,:,, da d,'s,23M ta rr bule;,endencia dQraz.l 
Ediçáo illtistrad,t pelos pintor, s Coneeiciro e Silva, .Miguel 

de U freira e C. B,, andar, 
Urra belo volitnre em S." grande. ador;iad r toem 33 niagnkKcas gravo-

ras--700 reis, franco de porte. 
Tl);(a a ca]'TesporìdenCta dec•e sei' dirlrfld(I a• edJlol- JKio Romano 

Tw res, 8 •, rua dgr B. Pedro 1', S8— Lisboa. 

,':asa caos Gajos, 3aQ•o1?€aro â Ponge 

Photographía premiada na Eeposição Industrial de t8$p 
Tiram se retratos todos os dias e com todo o tempo 

Retratos enalterave;s ene papel platino 

.Ampliarões em trlumnho not(n d a 5:000 reis 
M ycl(•trts parei alugar e concer tIM se apreços laurzxtissím•aos 

vendai do CARBONATO DE CALCIO 

Proxirno à Ponte--RJLA0 VALLONG0-- Barc€Ilcs 

i m? ' , r• , ,;::-•, m I: , teres dos Filhos, 

tmpi ensz Nacional: 
1lescontos para revender. 

Obra rrpp!•ncotia pelo Pigarro a ,erid - no oiro e. taheleciin,•r,tu , Ar i ga C;i-a l3trtrari i•j,asú 
Geral de .ila(ines ¡ França). ira- todas as pn•lir:açães ,:(lìcrac- tae; •1-t,1--•Imo.t G.rirctt, 73 0 75— 

como drt !toca •dic;a f!"a1rCP a' como codi„  

p:>r Autanío Jose, Arv•'s da I'alle. l e•'r•a c nie;ni• „ leis o rr'• min,'nl ,,,, 7 •EAN  

Cus.o.300 rs. -m brochura e ene  n>i:i ares, e o •C••'••.•C•• •••;••••• 
x.20 reis. IMA A 1901 Diario do Governo, ,E rindicu 

Livraria falte -- Amenos 1>;ira qual laxllietil rec•c=ho a•si Coordeiwc10 por 

- g!;stura, meUnte a cunviúv :, 
TYP. DF) • CO't ;1 E R 10 c1 • 2 eis, assim cr>nio. de hã i 

E RARGELLOSi, dy DOU.-, Caráilha matsrnrrl, D_ 

Quadros da Car. 
'° a• filha voa°eº•nal e Campo de Flo-

res, cuja ~corta estava ã cario da t'='niI'1 i lo extirr+'ra a caia da o 
i'entla de li, r„s da Imprensa N.r-
cinnal, puh'ic4j Gue icnhr; 

Fernandes Costa 
(Sngnnelo armo de puhlineão) 

1iva Garretr, 73, 75 
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Lara de Can.oes 

r: 
fN•3 

y  11,1,1U1, DI 1 EN-5.1_ • 

IQy 

cr'l.•ti• 

Grande edicãG f )pular e ilustrada sob a dircecáo dos notaveis 
aauarç•!'•,cas Roque Gameiro e Manoel de ;Macedo 

?•sica ediç,•) de ctOs Lct•iad.rs», a in(ris rn.)iiiime tai e roais eco• 
n70ca de t•ttar"?leis se le I'1n r,•t§ikadn alié', hnlP • teia, cairo compele ao 

i(ilOr` itiort(tn,errlo da nos-,a lrlletwíliro e essa Isorprrza imprime a 

‹kas as Suas publrcacoes. lUn €e:UEíl3 63 

't0Ua9• pois o pnpel é sahid•r tio? /,zhrica p)ortuque•r, o igpf, fendi-
do na Irrrprensa IV(--cionar•, il ,"ustrtidu por t,rlistos per-
,ig,nezes, e as phologr•avzarcrs ¡sitas eguu-Irraerrte por artistas porto-
vije cs. 

Para que a edição podesse ser re.'ebida do porte tlo publico com 
o a çonfianea, ¡orara o e ra pr(fitcrct , 
gari camoneanista illtastre, erudito e poeta, o ser. 

DIL SOi SE1 617ERh0 
;Peio da Acaclentia. Real elas Sciet,citas, a•trllo (lu, 
igaÇir,es hísloricas tardos  serui lese prestodn tao .+ rr; poi_, e rt{¡a 
í:brrrpelencia para trabalhos tl'rsfr grtiero /s erre rh-enluto reconhecida 
por quantos labattatn rr'esia lide dcs trobrlhos lillerarios. 

Cada fascicido de- 2 fnitt,rs, de 8 pog. cada. ire-•,.°. grande for-
-;noto, cr,tttendo eadu faseiculo 2 • sl,l rulirlas g, rrrttras. 60 reis. Ceda 
(orno contendo 5 fnscicutos ou 80 pnginc;s, ires, rindo. goda v,iw, 10 
.',aynifïccrs gravuras oriyiruaEs; 3U0 reis. 

Emprega ela Historia. de Porttrq,il Sociedaal, 
Moderno, 95, Rua Augusta, Lisboa. 

Aceettalra-se correspondentes era tn/I/_r,S n,• Ir•'t•r.c tllr prorwCtct. 

Assigna-se n'esta rilla na ltrrarin do sr. Jrrít•, Js.rrr•eto. 

(Pe1 `n iitlr'P91(eS a 

(on, ft8 llrt'NS -

Alberto P'ltrtettlel 

-x- & ano e u 

a 

! 
i 

Gt ando i !iance de. amor 
e do lagrimas 

C mais e,rzocio,ta,zte dos i'omancas.►' 
20 reïs c--ida fascicidu! 

A jt.u.Jl!ç-;iç-c) n!a.s barata de 
torto u r, iil, ,1 

0 

Ïlríj3 ;i 

t:nu a, r,'rt'ut, da 1'yl,ucra• 
i 

d;l tJl•a -11(la do 

N,,ww, 52--'s,!sbua. 

1+ 

ti 

á 

al 
v 

C 

V 

0 

co
mo

 p
ar
a 

A U-!3 ELHINTE 

.'1rrt o 

fieis rr,ezes 
1 res ineves 

ASSIGN ATURAS 

á:000 
`x:130 
1:100 

:ó5 azit 

Anrro 28:000 
6 1nezCs 15:000 
3 e 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora dos srs. Guillard Aillarul 
P C•a •? r. "na Áurea, 1. 
Lisboa, 

Sü d'Albc +garita 

E 2 A S P 
Cr;iFc,•ç•;, c••,rriplt't.i E7E arte"e 

hnínr,vísàeóÒ Gt= critic, ¡} ia!;t ca 
!1!il'1'Al"ia P. de E.i ,•t[:mKs. po , lira-

d,)- n- , ,Jorn al ,li; id„lieis•D. Ir(ii-
Ção pupi,11r r••rri •, luir!r' , rn 'E,4aN3 

À Nova Colleccão Popular 

Xavder i]C zontel)3aa 

z-- H ER nr 
•y 

Grande romance d'amor-e de lagrimas!! 
Iflustrado corri 137 gravr4>as dc Zíer 

A Isa(lhe)• do liea'ejo éa retais barata e ao inesnro uti?po a naals 
itrt'ttosa de todas as pz,blicaçrres e deita a perder de_ r•ista (rela belle-
zca deis gravuras, lar,la c'xca(lente ;uúlidade cl(r grapcl, por todos os 
seus p8jre—toS in.ater•aaes e litterar'ios, as imitações que nos S11SCltotd 
o irnrni°riso exilo obtido pela nossa empreza, 

¡ 60 reis. cada. seinc.•na 3 folhas corra 3 aravuras. 
300 reis cada tomo corri 15 folhas e, 15 gravaras. 
hecebe, - se asssignatrn•as na liniga Casa Bertrcard—Jo,é Ba8- 

los-73, Iitta Garrett, ¡ 5-•--Lisbca. 

()-3 ROMANCES GELEBR-S 
Q' `•ee iz (fia eaUjaa•ez:a dai i F••9+a• •a Ene $et»fll:ra3l! 

Livraria 1Aderlra — Ru-, Augus[a, 95— Lisboa 

VICTOR`HUGO 

Á' 
mo.M3 

ele k volumes ira 8. de 160 p^e. cada ura, ptr-
,! c;),!ns (liáln"I,f'n'.•Rì•ntC, cllslanilo apenas %0 reis coda rolnn?e, 
1 t! 1s!C0 de i,t,i it'. n,•5 Pro!'rl)cias. 

ì 1-): rir ir (,s 1)ellid(s d(' assï,naf!Ira ¡sem Li•i)na, á Livraria 

lìt ,lrrna, nia Atigusta, 95, no Poi-lo a Gual(lino de C2r?l)os, rua 
' de D. Pe,i:•o, t 16, 2.e e a todas as livrarias do paiz. 

MACIA 
D .i 

r42.uíw e tïtten1 tInsaa (Ia 

CAMPO 1r.1 F>' i; —EI1UFICIO L'0 [10SP11',L 

1  EC'I'Ü':--.lvl;LI\0 A [t1 5 DUA111Iy 
'1 ari•ace(rticu de 1.' clas<e dela Uimersidad{: cie Coil).brs 

V •q,1:.df, s„! 1inivfito ( lC rttirt!:)Z, Ploalias, meias el;istica z suspellsoí'ios 
is n!adeira:•, tl)rrs•uir:e!rt•.,, etr. 

Gi aiidt t'(+IiNt'4.:j :7 . id ;, i' , ; i; ; i. „ l IIIfQtCi)S, esp.?clalt(iade5, Ph3rnl4-

cr3(11iL'aS t)eCtF1r)5e5 c3 i'=t r:,a,•r.!t',ic. '76) 

D GUI, L, P A iN 
i: 
..+!-a^ 

Ç©ci(',da. 'e ainonvitla de responsnlihilida)dP lirriitadrt 

SSEGUROS NA PR( `INC;IA DO MINHO 

Selinlo antro de boi s rios srs. segurados 

Esta eompa)nllia efectua seguros nratrriiimos e ter-
restres a Preços rasoaveis. Terra agentes eira todas as lo-
catlídades inlpr)rta•rltes da provincia do Minlro. 

Séde era braga: campo de SAiXAnna 62 o 6;•. 
r1 ger)te em liacelios— PIduardo Pì'(rtttos., 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Porem -DucIfalelei, Dulour, Lacroi:r. Rabutt'au;r, 
outros ouciores ce1ebr cs 

Taxil ela uxa 

OBRA II,LUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.corrPspontiertles ytte se re-,¡porrsaG'isarern por 5 assignaturas 
E eo6 illustrada cota prtrtorrisos gr'arn as os 22Ô0 n,i, r,i aa • olutnl•. terão 20 p, C. de cominissno. 

quadros )riais notaveis consagrodo.s pelos_ gratules mestres da protraia ¡ 0 i 
imagem da I'r'rgerra Santa. e 1,, da t•u) E.sla obra ennipm•-se-ha ds. 30 ascicralos-de °? fo'h.ns cana. gravaras, 
Livraria Editora—Guío,arãe<, Libnnio e C.a—.Tlna de S. Ro- ! a4 lier;rrì:,.. 0à• ¡, Pi7,r„!. (! a pi-o_ da'stribuidos senaanalnaentE ao d(lr reco 60 reis, pagos no acto da en-

pe, 308 e 110. l , i+,, , a sl'r' ei1•PrFza trega. 

Mesta villa ossigna-se na livraria elo sr. Julgo Barreto. i 96, [Wa do Ahada-, Porto. ASSIGNA-SE NA LIë'RAMÁ CHARDON PORTO 


